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CABAZITA (chabazite) - Mineral do Grupo dos Tectossilicatos. Grupo das Zeólitas. CaAl2Si4O12.6H2O ou 
(Ca0,5,Na,K)4[Al4Si8O24].12H2O. Do grego Khabasios, nome de uma pedra citada pelo poeta Orfeu. 

 

Cristalografia: Triclínico, classe pinacoidal ( ) ou Trigonal, classe escalenoédrica-hexagonal (  2/m). Grupo espacial 

e malha unitária: P , ao = 9,40-9,45Å, bo = 9,40-9,44Å, co = 9,40-9,44Å,  = 99,18º-94,33º,  = 94,08º-94,36º,  = 
94,07º-94,45º, Z = 2; R3m, ao = 13,831Å, co = 14,99Å, Z = 1. 

 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
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Figura 1 – posição dos picos principais da cabazita (triclínica) em difratograma de raios X (modificado de Dent Glasser 
et al., 1963). 

 

Estrutura: a estrutura da cabazita é constituída por anéis simples composta por seis componentes (seis tetraedros 
(Si,Al)O4), perpendiculares a eixos de simetria ternários ou senários. A união entre os anéis de seis tetredros forma 
uma estrutura tridimensional, que contém além de anéis de seis componentes, anéis com quatro e oito tetraedros. Este 
arranjo define canais segundo o eixo “b” (anéis com 8 tetraedros) e segundo os eixos de simetria ternários (anéis com 
seis tetraedros). Os interstícios desta estrutura tridimensional são ocupados por átomos de Ca e moléculas de H2O. 
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Figura 2 - estrutura da cabazita. (modificado de Mazzi et al, 1983; 
http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Chabazite-Ca_1.jpx#.WpQDMuSouUk) 

 

Hábito: granular, maciço. Forma agregados granulares a densos. Forma cristais pseudo-romboédricos, romboédricos 
que se assemelham a cubos (10 1:1101 = 85º14’), tabulares e com formas complexas devido a geminação. Também 
anedral. Geminação: de penetração, simples e de repetição sobre [0001]; de contato em {10 1}. 
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Figura 3 – cristal de cabazita. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 
 

Propriedades físicas: clivagem imperfeita {10 1} (romboédrica?); fratura: irregular a conchoidal; quebradiço; Dureza: 
4-5; densidade relativa: 2,05-2,2 g/cm3. Transparente a translúcido; incolor, branco, amarelo, rosa, esverdeado ou 
vermelho, verde; cor do traço: branco; brilho: vítreo. 

 

Propriedades óticas: Cor: incolor em lâmina delgada. Relevo: moderado a forte negativo, n < bálsamo ( = 1,478-

1,487,  = 1,480-1,4895,  = 1,480-1,493). Orientação:  = c; raramente  = c. Biaxial (+) (normalmente) ou Biaxial (-).  

= 0,002-0,010. 2V = 0º-32º. Uniaxial,  = 1,494,  = 1,470,  = 0,0240. 

 

Composição química: Aluminossilicato hidratado de cálcio. Pode ter Na e K. O número de átomos (cátions e ânions) 
por unidade de fórmula (a.p.u.f.) é calculado na base para 72 (O). (1) CaAl2Si4O12.6H2O. (2) cabazita (Ritter Hot 
Springs, EUA). (3) cabazita pseudo-hexagonal em andesito (Bör, ex-Iugoslávia). (2) análise compilada de 
http://handbookofmineralogy.org/pdfs/chabazite.pdf; (3) análise compilada de Deer et al. (1981). 
 

 (1) (2) (3) 

SiO2 47,46 47,56 48,78 

Al2O3 20,13 20,40 17,08 

Fe2O3   tr. 

MgO  0,20  

CaO 11,07 10,52 9,77 

Na2O  0,32 0,98 

K2O  0,92 0,98 

H2O+  16,28 0,60 

H2O-  3,44  

H2O 21,34  22,02 

Total 100 99,64 100,21 
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Figura 3 – carta de cores mostrando o intervalo das cores de interferência e valores de birrefringência máxima ( =  - 

) de cristais de cabazita com espessura de 0,030 mm. 
 

Propriedades diagnósticas: forma dos cristais que se assemelham a cubos e romboedros. Distingue-se de outras 
zeólitas por sua capacidade de mudar o teor de H2O, e também, o teor de Na no lugar do Ca, sem destruir o cristal. É 
facilmente solúvel em HCl com gelatinização. Quando romboédrica distingue-se da calcita por ter clivagem pior e não 
efervescer em HCl. Petrograficamente distingue-se da analcima por esta ser normalmente isotrópica ou biaxial (-). 
Quando primária pode ser confundida com leucita, que apresenta índice de refração ligeiramente superior e presença 
frequente de geminação complexa. Distingue-se dos carbonatos romboédricos por ter birrefringência baixa. 

 

Gênese: mineral de origem hidrotermal. Ocorre em cavidades, fendas, fraturas de rochas vulcânicas (basaltos, 
andesitos muitas vezes com phillipsita), de rochas metamórficas (em fraturas em xistos e mármores juntamente com 
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estilbita e laumontita); raramente em calcários. É abundante em depósitos recentes de fontes termais; também em 
camadas de tufos, produto de alteração de vidro vulcânico. 
 

Associação mineral: é uma zeólita comum e ocorre associado a zeólitas, nefelina, melilita, olivina, piroxênios, 
anfibólios, axinita, epidoto, calcita, tridimita, dolomita. 

 

Ocorrências: no Brasil ocorre associada a mineralização de scheelita no Seridó (RN, PB e CE) e nas lavas basálticas 
da Bacia do Paraná. 
 

Variedades: Acadialita – var. de cabazita de cor de carne que ocorre na Acadia, Nova Escócia (Canadá). Facolita - var. 
de cabazita caracterizada por cristais incolores de formato facoidal. O nome deriva do formato dos cristais. Herschelita 
- var. de cabazita com sódio e potássio. Homenagem a Sir John F. W. Herschel. 
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